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Thaisa Frank
faz seu debut
literário com
Os Óculos de
Heideg ger

D I VU LGAÇ ÃO

› Livro s
Sobrevivência Mortal
» Novo livro da série futurista escrita

por Nora Roberts sob pseudônimo
mostra a tenente Eve Dallas
investigando assassinos que
usam armas militares.

» Autor: J.D. Robb
» Editora: Bertrand Brasil
» Páginas: 518
» Preço: R$ 39

Private Suspeito nº 1
» Jack Morgan, que trabalha numa

agência de investigações, é
acusado de um crime. E ninguém
consegue provar sua inocência.

» Autor: James Patterson e
Maxine Paetro

» Editora: A rq u e i ro
» Páginas: 192
» Preço: R$ 24,90

Refém da Obsessão
» Seguido de Ladrão de Almas,

mostra que Adair deu a Lanny
abrigo em um momento de
desespero. Roubou-lhe a alma e
concedeu-lhe a imortalidade.

» Autor: Alma Kats
» Editora: Novo Conceito
» Páginas: 352
» Preço: R$ 29,90

Israel Jorge
Especial para o Jornal de Brasília

O filósofo Martin Heidegger foi
fundamental ao existencialismo,
encarava o ato de pensar como uma
atenção à linguagem. Pensamos
em português, de fato, e é sabido
que os idiomas influenciam nossa
cognição, sendo mais ou menos
propícios ao raciocínio complexo.
Essa importância transcendente
das palavras fez Heidegger assu-
mir, numa segunda fase de sua vi-
da, um olhar mais poético.

A filosofia não era mais suficien-
te, pois a poesia (ou a literatura, ou
mesmo a arte em geral) seria mais
rica e profunda, não se restringindo
à troca racional de ideias. A obra
de arte, segundo ele, tem sua ori-
gem naquele acontecimento que
por ela ocorre, o acontecimento
da verdade.

É por isso que ler o romance
de estreia de Thaisa Frank, Os

LANÇAMENTO

Filosofia
escancarada

Óculos de Heidegger (Intrínse -
ca, 2013), é uma experiência
que vai além do envolvimento
com um enredo instigante e
bem trabalhado. É possível fi-
losofar por meio da literatura,
sem conceitos entediantes ou
abstrações longínquas.E a cer-
teza da veracidade de alguns pon-
tos de partida da narrativa concreti-
za em nós o pensamento do próprio
Heidegger, escancarando a verdade
que origina a arte e que, ao
mesmo tempo, é por ela
originada.

OPERAÇÃO POSTAL
O Holocausto exis-

tiu,por mais inacredi-
tável que seja (não há
espaço aquipara comen-
tar as possíveis inclinações
nazistas do próprio Heidegger). E a
Operação Postal também, obrigando
judeus poliglotas aprisionados a res-
ponderem e escreverem cartas aos
queainda estavamlivres: “Você não
deve acreditar no que as pessoas di-
zem. Este lugar é bom, e se você re-
ceber esta carta, só posso lhe pedir
que venha. Traga a mamãe e o papai.
Por favor, traga todos. Com amor...”

Quando não estavam chorando a
sorte dos destinatários, os chama-

dos escribas se divertiam, por
exemplo, “procurando a melhor
palavra para ‘p ão’ nos diferentes
idi omas ”: “A melhor é pain, basta
dizê-la para ver uma baguete com
manteiga. “Brot” é melhor, eu a
pronuncio e vejo uma sopa à minha
f r e n te ” (novamente a importância
da língua para o pensamento).

T RAMA
De repente, então, surgiu uma

carta de Martin Heidegger ao
seu amigo e oculista Asher

Englehardt, e os escribas
tiveram que responder
de modo a ocultar o
que se passava. Essa é
a brilhante trama do

livro. E é possível reve-
lar um pensamento final

de Asher sem comprometer
a curiosidade do futuro leitor: a filo-
sofianão passade“uma série infin-
da de argumentos inventados”.

Quando a neta dele experimen-
tou os óculos de Heidegger, em-
poeirados em um baú, “ela viu o
mundo se transformar num borrão,
num lugar sem contornos distintos,
e seu avô lhe disse para tirá-los”.
Vale a pena ler o livro, enfim,mas é
preciso ter coragem para usar os
óculos filosóficos da literatura.

288
é o número de

páginas do livro

Conhecida por seus contos de ficção, a autora
mistura realidade e fantasia em sua estreia


